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pressionar favoravelmente num parque de diver­
sões, é compelido a ginastica c exercícios inces­
santes. 

Dizem que o mandato pede excessiva renúncia; 
no entanto, sem o sacrifício dos operários do pro­
gresso, as máquinas poderosas, que assinalam a ci­
vilização da atualidade, não existiriam no mundo. 

* 
Não admitas possa haver construção útil sem 

estudo e atividade, atenção e suor. 
O diamante é habitualmente retirado de ter­

reno agressivo. 

Humilde folha de alface, para servir anônima, 
cresce fazendo força. 

Mediunidade na lavoura do espírito é igual a 
planta nobre na lavoura comum. 

Deus dá a semente, mas, para que a semente 
produza, não prescinde do esforço de nossas mãos. 

89 
Reforma íntima 

Reunião pública de 9-12-60. 
Questão tu* 350. 

Quando a espiritualidade sublime te clareou 
por dentro, passaste a mentalizar perfeição nas 
atitudes alheias. Entretanto, buscando, aqui e ali, 
padrões ideais de comportamento, nada mais reco­
lheste que necessidades e negações. 

Irmãos que te pareciam sustentáculos da cora­
gem tombaram no desânimo, em dificuldades nas­
centes; criaturas que supunhas destinadas à mis­
são da benção, pela música de carinho que lhes 
vibrava na boca, amaldiçoaram leves espinhos que 
lhes roçaram a vestimenta; companheiros que se 
afiguravam troncos na fé resvalaram facilmente 
nos atoleiros da dúvida, e almas que julgavas mo­
delos de fidelidade e ternura abandonaram-to o cli­
ma de esperança, nas primeiras horas da luta 
incerta. 

Sofres, exiges, indagas, desarvoras-te. . . 
Trilhando o caminho da renovação que te ele­

va, solicitas circunstâncias e companhias cm que 
te escores para seguir adiante; contudo, se estives­
ses no plano dos amigos perfeitos, não respirarias 
na escola do burilamento moral. 

O Universo é governado por leis inf ali veia. 
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"Dai e dar-se-vos-á" — ensinou Jesus. 
Possuímos, desse modo. tão somente aquilo 

que damos. 

Se aspiras a receber a simpatia e a abnegação 
do próximo, começa distribuindo simpatia e abne­
gação. 

O entendimento na Doutrina Espírita esclare­
ce-nos a cada um que é loucura reclamar a santi­
ficação compulsória e, sim, que é dever simples de 
nossa parte operar a própria transformação para 
o bem, a fim de que sejamos para os outros, ainda 
hoje, o que desejamos sejam eles para nós amanhã. 

E ' possível estejas atravessando a estrada lon­
ga da incompreensão, pedregosa e obscura. 

Façamos, porem, suficiente luz no próprio ín­
timo, c a noite, por mais espessa, será sempre som­
bra a fugir de nós. 

90 
Benfeitores desencarnados 

Rewnão pública de 12-12-60. 
Questão nS 267 - § 17.* 

Perceberás, sem dificuldade, a presença deles. 
Onde as vozes habituadas a escarnecer se mos­

tram a ponto de condenar, eles falam a palavra da 
compaixão e do entendimento. 

Onde as cruzes se destacam, massacrando om­
bros doridos, cies surgem, de inesperado, por ci­
reneus silenciosos, amparando os que caíram cm 
desagrado e abandono. 

Onde os problemas repontam, graves, prenun­
ciando falência, eles semeiam a fé, cunhando valo­
res novos de trabalho e esperança. 

Onde as chagas se aprofundam, dilacerando 
corpo e alma, eles se convertem no remédio que 
sustenta a força e restaura a vida. 

Onde o enxurro da ignorância cria a erosão 
do sofrimento, no solo do espírito, eles plantam a 
semente renovadora da elevação, regenerando o 
destino. 

Onde os homens desistem de auxiliar, eles en­
contram vias diferentes de ação para a vitória do 
Amor Infinito. 


